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O estudo divulgado pelo Conse-
lho Federal de Medicina (CFM)
em que mostra que o Ceará tem
menos de um médico para cada
mil habitantes levantou ontem,
na Assembleia Legislativa, a dis-
cussãosobreacarênciadeprofis-
sionais da saúde no Interior do
Estado. Para alguns deputados,
é preciso que haja incentivos do
Governo para que médicos se
sintam estimulados a trabalhar
fora da Capital. Outros defen-
dem políticas de interiorização
das faculdades, como forma de
contribuir para a fixação de mé-
dicos nesses municípios.

Conforme divulgado ontem
pelo Diário do Nordeste, o estudo
do Conselho de Medicina mos-
tra que a proporção de médicos
paracadamilcearensesédeape-
nas 0,75 no Sistema Único de
Saúde (SUS), a quarta pior mé-
dia do Brasil. O relatório mostra
ainda que 78% dos 9.953 médi-
cos registrados no Estado estão
concentrados em Fortaleza, o
que faz com que o Interior tenha
proporção de 0,003 médicos pa-
ra cada mil habitantes no SUS.
Levandoemcontaasredespúbli-
caeprivada,aproporçãonoEsta-
do do Ceará é de 1,16, mas, mes-
mo assim, ainda abaixo da mé-
dia nacional, que é de 2.

Plantões
O deputado estadual Roberto
Mesquita(PV)avaliaqueamaio-
ria dos médicos prefere traba-
lhar na Capital, pois é onde esses
profissionais encontram melho-
rescondiçõesdetrabalhoepossi-
bilidade de conciliar diferentes
empregos.“Talvezograndecen-
tro urbano, por oferecer condi-
ções para o profissional ter seu
consultório e dar plantões em
vários hospitais, faça com que
haja um desestímulo para ele ir

para uma pequena cidade, onde
vai ser médico do PSF (Progra-
ma de Saúde da Família) ou do
pequeno posto local”, comenta.

Para Mesquita, a falta de mé-
dicosnoInteriorprecisasercorri-
gida o mais rápido possível. Ele
lembra que há um projeto sobre
o tema tramitando na Assem-
bleia, de autoria da deputada
Dr. Silvana (PMDB), em que ela
propõe que médicos sejam obri-
gados a cumprir quatro meses
de estágio em algum hospital do
Interiordurantearesidênciamé-
dica. “Minha intenção é aproxi-
mar o médico recém-formado
da realidade do Interior, porque
o que acontece é que muitos não
vão porque não conhecem a es-
trutura da cidade”, justifica.

A peemedebista lembra que
apresentou a matéria como Pro-
jeto de Lei, há cerca de seis me-
ses, mas que infelizmente a pro-
posta parou nas comissões, pois
outros parlamentares entende-
ram que o projeto prevê aumen-
to nos custos do Orçamento do
Estado, “e o deputado não pode
intervir nisso”. Diante disso, a
deputada afirma que reapresen-
toua matéria, recentemente, co-
mo Projeto de Indicação. “Pre-

tendo sensibilizar o governador.
Acredito que ele vai sentir esse
projeto como algo útil, que vai
estimular profissionais a quere-
rem ficar no interior”, diz.

Para a deputada Fernanda
Pessoa (PR), é preciso que o Go-
verno dê incentivos que estimu-
lem os novos médicos a irem pa-
ra municípios interioranos. Ela
citou como exemplo um projeto
do prefeito de Maracanaú, seu
berço eleitoral, aprovado pela
CâmaraMunicipaldaquelacida-
de, em que a Prefeitura se pro-
põe a pagar as mensalidades do
últimosemestredoestudante de
medicina de faculdade particu-
lar.Ovalor,explica,seriarevesti-
do posteriormente em trabalho
prestado pelo profissional em
hospitais e postos do Município.

A deputada pontua que, além
de ampliar a quantidade de mé-
dicos, é preciso também que as
unidades de saúde do Interior
doEstadofuncionemplenamen-
te. A republicana citou como
exemplooCentrodeEspecialida-
desOdontológicas(CEO)deMa-
racanaú, cujas obras, segundo
ela, estão concluídas há mais de
umano,masoequipamentoain-
da não está funcionando. “Eu
sempre digo que não adianta so-
mente você construir grandes
obras, sem que elas funcionem
em sua totalidade. O caro não é
fazer,ocaroémanteroempreen-
dimento”, afirma.

Interiorização
O líder do Governo na Assem-
bleia, deputado José Sarto
(PSB), por sua vez, defende que,
para resolver o problema a mé-
dio prazo, é necessário criar me-
canismos para que o médico
construa sua carreira no Interior
do Estado. Na avaliação dele, a
administração dos municípios
deve ir além de bons salários,
incluindo melhores condições
de trabalho e de infraestrutura
da cidade. Outro ponto defendi-
do por ele são políticas de
interiorização das faculdades de
Medicina no Ceará, o que, de
acordo com ele, o Governo do
Estado já vem fazendo.

O pessebista cita como exem-
plo a construção de hospitais re-
gionais, como o do Cariri e o de
Sobral,inauguradorecentemen-
te. Conforme o líder do Gover-
no, o primeiro já disponibiliza
residência médica para alunos
das faculdades de Juazeiro do
NorteeBarbalha,eoequipamen-
todeSobraltambémdevedispo-
nibilizar em breve.

“A Uece (Universidade Esta-
dual do Ceará) também é um
grande avanço, porque já está
disponibilizando residência mé-
dica”, acrescenta. Na avaliação
do deputado, essas são apenas
algumas medidas para minimi-
zar o problema da oferta de mé-
dicos a médio prazo, mas que é
preciso outras políticas.
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